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RESUMO 
 
 

O presente trabalho tem por objetivo a análise do impacto do novo modelo 

regulatório imposto pela Lei Federal nº 10.848/04, a chamada Lei de desverticalização 

das empresas de energia elétrica, contextualizado na empresa Centrais Elétricas de 

Santa Catarina S.A. – Celesc. 

A empresa Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc é uma sociedade de 

economia mista, controladora de empresas concessionárias de serviços de geração e 

distribuição de energia elétrica.  

 Como o setor elétrico vem experimentando acelerado processo de reestruturação, 

modificando características importantes no ambiente institucional da empresa que é o 

objeto desta pesquisa, surge então a oportunidade de contextualizar as mudanças na 

Celesc, a maior empresa estatal de Santa Catarina.   

 

 Dentre os resultados mais importantes da pesquisa, verificou-se a complexidade 

da adoção da metodologia de formação de tarifas e da revisão tarifária imposta pela 

ANEEL, bem como as dificuldades decorrentes da implantação do modelo  “empresa de 

referência” do setor elétrico nas Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. O processo de 

desverticalização da empresa, também feito por uma exigência da legislação vigente, 

teve seus desdobramentos analisados na estrutura organizacional da organização. 

 

Como se trata de um processo recente, iniciado no ano de 2004, ainda há vários 

encaminhamentos a serem implementados e as conseqüências da adoção desse novo 

modelo regulatório do setor elétrico ainda se farão sentir durante os próximos anos. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Setor elétrico, revisão tarifária, modelos regulatórios. 

 

 

 



 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 

The aim of this study is perform the impact of the new regulatory system imposed 

by the Federal Law nº 10.848/04, the so calling Desverticalization Law of the electric 

industries, in the context of the Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc. 

The organization Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc is a state owned 

company, controlled in majority of the shares by the state but with private investors 

sharing the company’s decisions.  

With the accelerating changes in the electric ity industry,  and thus modifying some 

managerial and operational characteristics of the organization, the chance to study the 

impact of these changes in the largest electrical distribution company of the state was 

presented. 

 

Among the most significant results of this research, the complexity of adopting the 

methodology for building the tariffs imposed by the regulatory agency –ANEEL was 

verified, as well as the difficulties arising from the implementation of the “ghost firm” 

in the organization Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc. Others 

developments was reviewed in its organizational structure, resulting in the 

desverticalization of the structure.  

 

As this is a recent case, initiated in 2004, there are still several referrals to be 

implemented and the consequences of adoption of this new regulatory model of the 

energy industry still will emerge over the coming years. 

 

 

KEYWORDS:  Electricity Industries, building tariffs, regulatory models. 
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